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Alterações histopatológicas em Calomys callosus infectados pelo 
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A doença de Chagas (DC) é uma doença crônica humana, causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi, que acomete 
milhões de indivíduos globalmente. Configurando-se como uma séria questão de Saúde Pública no Brasil, esta doença 
lidera entre as doenças tropicais negligenciadas. Neste estudo, investigamos um modelo experimental da doença de 
Chagas em Calomys callosus (roedor da família Cricetidae) e acompanhamos sua evolução em diferentes fases da doença. 
Calomys callosus foram infectados pelo T. cruzi da cepa G (T. cruzi I) e coração, fígado, baço e intestino foram processados 
em parafina, cortados e corados, a fim de identificar padrões lesionais histopatológicos nas fases aguda, crônica e em 
animais cronicamente infectados e imunossuprimidos. Investigamos se haviam diferenças nas lesões teciduais, isto é, se 
havia relação entre o infiltrado inflamatório, a presença ou não de ninhos e a agressão ou não aos órgãos relacionados 
com este parasita em cada fase da doença. Na fase aguda, foram identificadas lesões inflamatórias acompanhadas 
pela presença de formas amastigotas no coração, fígado e baço. Na fase crônica, houve predominância de infiltrado 
mononuclear e de eosinófilos no coração, baço e intestino. Nos animais cronicamente infectados e imunossuprimidos, 
observaram-se fibrose no coração, presença de ninhos no baço e infiltrado mononuclear e eosinófilos no coração, baço 
e intestino. As interações complexas entre células e fatores humorais durante a infecção revelaram-se fundamentais 
para o curso da doença, destacando-se a atuação de macrófagos, plasmócitos, fibroblastos e eosinófilos nas lesões desses 
órgãos. Este estudo reafirma a relevância na pesquisa da doença de Chagas e a utilização de modelos experimentais, para 
a investigação da dinâmica da DC, que sugerem respostas imunológicas diferenciadas e se padrões lesionais específicos 
relacionam-se às distintas fases da doença. Tais achados oferecem uma compreensão aprofundada da patogênese da DC 
e abrem perspectivas para futuras intervenções terapêuticas. 
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